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					SINOPSE  

					Julia nunca imaginou que sua vida se transformaria ao  

					aceitar o desafio de se tornar síndica profissional de um  

					
condomínio. Entre reuniões acaloradas, discussões entre  


					
vizinhos e tentativas de impor regras, ela descobre que  


					administrar um condomínio é muito mais do que apenas  

					
resolver problemas; é lidar com personalidades distintas,  


					
encontrar soluções criativas e, acima de tudo, manter a paz  


					
em meio ao caos.  


					
Em meio a situações engraçadas, inesperadas e até  


					
emocionantes, Julia vai se deparando com figuras peculiares  


					e histórias cativantes que revelam os bastidores e os  

					
desafios do dia a dia de um síndico. Neste divertido  


					
mergulho no universo condominial, ela nos mostra, com  


					
muito humor e perspicácia, que, no "Jardim dos Sonhos,"  


					nem sempre é fácil realizar o desejo de paz e boa convivência  

					
— mas é possível.  


					
Com um toque de leveza e uma boa dose de realidade, o  


					
livro leva o leitor a refletir sobre a vida em comunidade, o  


					valor do respeito mútuo e a importância de um bom senso de  

					
humor. Para quem já viveu em um condomínio ou é apenas  


					
curioso sobre o tema, esta é uma leitura envolvente, cheia de  


					
ensinamentos e muitas risadas.  
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Aos meus queridos:  


					
À minha amada esposa, cuja força e dedicação como sócia da  


					Soluscon Soluções para Condomínios são uma inspiração  

					
diária. A você, que sempre acreditou em nossos sonhos e me  


					
apoiou em cada passo dessa jornada.  


					
Aos meus filhos, Henri e Júlia, que iluminam minha vida com  


					
sua curiosidade e alegria. Vocês são minha motivação  


					constante e o motivo pelo qual busco sempre ser um  

					
exemplo a seguir.  


					
Aos meus alunos, que me ensinaram tanto e sempre me  


					
lembram do poder transformador da educação. Cada um de  


					
vocês ocupa um lugar especial em meu coração.  


					
E, finalmente, aos condôminos que depositaram sua  


					
confiança em meu trabalho. Vocês são a razão pela qual me  


					
dedico a fazer a diferença em nossa comunidade. Esta obra é  


					
dedicada a todos vocês, que tornam esta jornada tão  


					
significativa.  


					
Com gratidão e carinho,  


					
Eduardo Jurado Neto  
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Capítulo1-OComeçodeumanovajornada  


					Julia estacionou seu carro na garagem do Condomínio  

					
Jardim dos Sonhos e deu um longo suspiro. Olhou para o  


					
prédio moderno à sua frente, com seus jardins bem  


					
cuidados e uma fachada impecável. Era o início de um novo  


					
capítulo em sua vida. Depois de anos morando em uma casa  


					
isolada, ela estava pronta para experimentar a vida em  


					
comunidade. O que ela não sabia era que essa escolha viria  


					
com desafios que nunca imaginou.  


					
Ao entrar no saguão, foi recebida por Dona Teresa, a  


					
síndica do condomínio. Uma senhora simpática e enérgica,  


					Dona Teresa tinha um sorriso contagiante e uma energia  

					
que contrastava com sua idade avançada. "Bem-vinda ao  


					
Jardim dos Sonhos, Julia! Tenho certeza de que vai adorar  


					
morar aqui," disse ela, entregando  


					a

					chave do  

					
apartamento. Julia agradeceu, pensando que aquela  


					
energia era quase contagiante, ou talvez fosse só o café  


					
extra-forte que Dona Teresa tomava.  


					D. Teresa , A Síndica  
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Julia subiu no elevador, que emitia um leve som de música  


					
clássica, e chegou ao seu novo lar. O apartamento era  


					
exatamente como ela se lembrava: espaçoso, bem iluminado  


					
e com uma vista deslumbrante do parque ao lado. Começou a  


					
desfazer as malas, sentindo-se otimista sobre o futuro.  


					Julia  

					
Naquela noite, decidiu explorar o condomínio. Passou pela  


					
área da piscina, onde algumas crianças brincavam  


					
alegremente, e pelo salão de festas, onde um grupo de  


					
vizinhos celebrava um aniversário. Tudo parecia perfeito, até  


					que ela voltou para o apartamento e foi surpreendida por um  

					
som constante e irritante.  


					Era como se alguém estivesse arrastando móveis no andar  

					
de cima. Julia tentou ignorar, dizendo a si mesma que deveria  


					
ser uma situação temporária. No entanto, o barulho persistia,  


					
interrompendo seu momento de descanso. "Deve ser alguém  


					
se mudando," pensou, tentando se convencer de que era  


					
apenas uma fase.  
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No dia seguinte, encontrou-se com alguns vizinhos no  


					
elevador e, aproveitando a oportunidade, perguntou sobre o  


					
barulho. "Ah, isso é o Sr. Antônio," respondeu uma jovem  


					
chamada Clara. "Ele tem o hábito de mover os móveis de  


					
madrugada. Já reclamamos, mas ele insiste que é o único  


					
horário que tem disponível."  


					
Julia riu nervosamente, percebendo que estava apenas  


					
começando a entender as dinâmicas do condomínio. Decidiu  


					
que precisava de uma abordagem diferente. Ao invés de  


					
confrontar diretamente o Sr. Antônio, resolveu fazer amizade  


					
com ele. Levou um bolo de boas-vindas e bateu na porta dele.  


					
O Sr. Antônio, um senhor simpático de cabelos grisalhos,  


					
ficou surpreso e tocado pela gentileza de Julia. Durante a  


					
conversa, ela mencionou o barulho, de maneira sutil e  


					
educada. Para sua surpresa, ele foi extremamente  


					
compreensivo. "Sabe, nunca pensei que isso incomodasse  


					
tanto. Vou tentar fazer isso em outro horário," prometeu ele.  


					
Com o tempo, Julia começou a se adaptar à vida no  


					
condomínio.  


					
Descobriu que, apesar dos pequenos incômodos, havia  


					
muitas vantagens. Fez amigos, participou de eventos  


					comunitários e até começou a frequentar as reuniões de  

					
condomínio. Cada dia era uma nova aventura, cheia de  


					
surpresas e aprendizados.  
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